PUBLICAÇÃO QUINZENAL 
DE TURISMO, PROPAGAN- 
DA, VIAGENS, NAVEGA- 
ÇÃO, ARTE E LITERATURA 


PROPRIEDADE DA EMPREZA DA 
REVISTA DE TURISMO 


TURISMO 


LISBOA, 20 DE JULHO DE 1916 


CONDIÇÕES DA ÁSSIGNATURA 


FAGAMENTO ADEANTADO 
ANO... 1500 SEMESTRE... 450 
NUMERO AVULSO 5 CENTAVOS. 


REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS: LARGO DA ABEGOARIA, 28 — 


O FUTURO DE LAGOS 
E O TURISMO 


Ls, a formosa bahia onde tan- 
tantas vezes tem evolucionado 
a esquadra ingleza, tem, n'um futuro 
mais ou menos proximo, um papel 
importante a desempenhar. 

Devido às suas excelentes condições 
núturaes, e à 
sua explendi- 
da situação na 
entrada do 
Mediterraneo, 
não será exa- 
gero propheti- 
sar-lhe um fu- 
turo de grande 
importancia. 

Cadiz, o re- 
clamado é in- 
feliz porto es- 
panhol, terá 
que sofrer em 
breve grande 
golpe, se o 
governo por- 
tuguez dotar 
Lagos com as 
necessarias 
condições para ser um porto de escala 
da grande navegação transatlantica. 
Não é precizo porem construir alí do- 
cas nem caes acostaveis para atrair 
os grandes vapores, que do Mediterra- 
neo se dirigem à America do Norte, 
ao Brazil e Rio da Prata. Bastará 


que O governo ali estabeleça ou faci- 
lite o estabelecimento de um deposito 
de carvão, e tome gratuito, para va- 
pores de passageiros de mais de 5.000 
teneladas, todos os serviços do porto, 
como seja pilotagem e mais depezas 


a que estão sugeitos os vapores. 
Outro melhoramento indispensavel 
é um bom hotel, mas conforme já 
dissémos no numero passado, ha já 
uma empreza constituida para a sua 
feitura e exploração. 
Toda a gente sabe, que os grandes 
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vapores da Wit-Star e da Cunard, que 
fazem a carreira entre a Italia e Nova 
York. não tocam no porto de Lisboa 
devido à perda de muitas horas, senão 
dias, com o afastamento da derrota, 
acontecendo outro tanto às linhas di- 
rectas do norte da Europa. 

À muito custo, conseguimos por 
ocasião do Congresso de Turismo em 
1911, que os vapores do Fabre Line, 
mesmo assim 
subsidiados pelo nosso govemo, Linha 
essa bem secundaria, pois os vapores 
da citada companhia, são quasi uns 
escaleres dos grandes vapores Olym- 
pic, Imperator, etc, que fazem as 
carreiras directas entre a Europa e a 
America. 


viessem a Lisboa, «e 


Pouco tempo depois a Companhia 
Cunard mandou os vapores a 
Lisboa mas O 
movimento do 
nosso porto 
não justifica- 
va a perda de 
tempo, sendo 
obrigada a de- 
sistir, como 
já pelo mes- 
mo motivo os 
vapores da 
Compagnie 
des Trans- 
ports Mariti- 
mes, de Mar- 
selha, tinham 
deixado de vir 
a Lisboa na 
sua viagem 
de Marselha 
à America do 
Sul. 

Não deve- 
mos alimentar a esperança de um dia 
ver em Lisboa os grandes vapores das 
linhas, Mediterraneo-America do Norte, 
e ainda menos os que do norte da 
Europa, porque estes ainda perderiam 


seus 
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mais tempo com a vinda ao nosso 
porto. 

E! tambem uma utopia pensar em 
fazer de Lisboa o ponto de passagem 
da America do Norte para Paris, pois 
a sua situação geographica nunca o 
poderia permitir. Mas não quer dizer 
que ponhamos de parte a aproximação 
da America por enormes vapores, antes 
pelo contrario, pois a escala de taes 
carreiras vem trazer consideraveis be- 
nefícios ao nosso paiz. 

Todos os dias veem à Europa, pa- 
quetes a abarrotar de passageiros vin- 
dos da America, uns a tratar de nego- 
cios, outros a devirtir-se e outros a não 
fazer coisa nenhuma, Essa enorme cor- 
rente de passageiros, tem é claro como 
objectivo, Paris, Londres, ete., espa- 
lhando-se tambem uma grande parte 
pela Italia, pela Suissa, etc. Podendo 
porem contar-se os que divagam por 
Portugal e pela Hespanha. 

E qual é a razão d'esse atastamento? 

A falta de bons meios de transporte 
que os trouxesse á Peninsula. 

Ora uma vez que não podemos fa- 
zer tocar em Lisboa esses grandes 
paquetes, pelos motivos apontados, 
demos-lhe facilidades para tocar em 
Lagos, pois passando-lhe à porta, em 
nada os prejudicava a demora de al- 
gumas horas, largamente compensadas 
com o abastecimento de carvão, ge- 
neros frescos, etc. 

Poderiamos dar a esses vapores 
alguma carga algarvia, com destino à 
America? Certamente; e seria um fa- 
etor de progresso para o Algarve, que 
assim veria realisado o seu desejo de 
colocar na America do Norte os seus 
deliciosos productos agricolas. 

Lagos, com a sua admiravel bahia 
seria o porto natural de exportação 
algarvia, para o que devia concorrer 
o estár em breve ligado com todo o 
litoral e as terras importantes da pro- 
vincia pela viação acelarada. 

Com a construeção, d'aqui a pouco 
concluida, da linha do Vale do Sado, 
e do ramal de Portimão u Lagos, 
fica o importante porto de mar ligado 
a Lisboa por uma linha directa que 
um comboio. rapido pode percorrer em 
7 horas, e com à conclusão da linha 
hespanhola de Ayamonte a Huelva fica 
Lagos ligado com Sevilha e Madrid, 
podendo fazer-se um comboio expresso 
a Sevilha em 5 a 7 horas, e conse- 
quentemente ligado a Madrid aos ra- 
pidos ja existentes, ficando Lagos dis- 
tante da capital visinha apenas por 
l6 a 17 horas. 

Será uma utopia supôr n'um futuro 
mais ou menos proximo, Lagos um 
grande porto de mar, ligado rapida- 
mente a Lisboa e Madrid por comboios 
expressos, parece-me que não. 


Quando se estabeleceu o Sud Express 
Lisboa-Paris por Madrid, 3 vezes por 
semana, ninguem supóz que em tão 
eurto periodo de tempo, esse serviço 
desligar-se-hia, da capital hespanhola 
para se fazer diariamente, com a lo- 
tação completa, e ainda circulariam 
mais dois comboios expressos, com 
importante frequencia. 

Dê-se pois a Lagos os melhora- 
mentos de que carece, e facilite-se o 
mais possível a vinda ali de vapores 
de passageiros, que em breve essa 
frequencia se acentuará rapidamente, 
com grande proveito ds turismo na- 
cional e do comercio algarvio, 

Veja-se a Madeira, muitos vapores 
tocavam ali, mais para mostrar aos 
passageiros a beleza da Ilha, que para 
o proveito que dava a escala, 

Depois essa concorrencia acentuou- 
se de tal maneira que os passageiros 


ET" 


= === 


20 DE JULHO 


ficavam lá de um vapor para o outro, 
gosando as delicias da rainha do oceano, 

As companhias de vapores com tão 
generosa concessão fez uma grande 
propaganda da Madeira, que se tor- 
nou num grande factor para o comer- 
cio local. 

Poderá augurar-se outro tanto para 
Lagos? 

Creio que sim, Se o passageiro 
ameticano, curioso e amante de pai- 
sagens e costumes, lhe fosse permi- 
tido ficar em Lagos, até ao proximo 
paquete, certamente jomadiaria pela 
nossa terra deixando o seu ouro às 
mãos cheias por toda a parte. 

Tratemos pois com afinco das nossas 
excelentes condições naturaes, que o 


seu resultado ii com- 
pensador, 


GUERRA MAIO. 


A INDUSTRIA 


Des os anos que exerci o 
cargo de redactor principal do 
Boletim da Sociedade Propaganda de 
Portugal, e não foram poucos, tive 
ensejo de poder apreciar quantas são 
as boas vontades empenhadas (não 
só no seio dessa agremiação sobre- 
maneiramente prestimosa, como em 
diversos pontos do paiz) no desen- 
volvimento da industria do turismo, 
por certo uma das mais cultivadas lá 
fóra, e entre nós ainda incipiente, mau 
grado os patrioticos esforços empre- 
gados para o seu início e para que, 
feito aquele, se desenvolva e prospére 
como é justo, dadas as condieções, 
por assim dizer excepcionaes e mes- 
mo, até certo ponto, privilegiadas, do 
torrão portuguez. 

Entre as muitas opiniões recolhidas 
então nas columnas dos diversos or- 
gãos da imprensa jornalistica, todas 
aplaudindo a gestão da Propaganda 
de Portugal, uma apareceu que por 
certo atrahiu particularmente a minha 

de observador, à qual nunca 
será demais aludir de novo n'esta re- 
vista, que ao turismo é dedicada, e 
para cuja colaboração eu tive a honra 
de ser amabilissimamente solicitado, a 
despeito dos meus aliás bem limitados 
meritos e escassa competencia. 

Aludindo, de um modo geral, à im-- 
portantissima | soma | «de jucros que a 
industria de turismo “produz em diver- 
sos. dos principaes paizes da Europa, 
e contando como, à força de nos di- 
zerem que ela realisa os mais impor- 
tantes e tentadores resultados, bem 
como que raros são os paizes disfru- 
ctando a explendida situação do nosso 
para a exercer e explorar, asseverava 
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— e q: facto incontrovitig = ue 
se Rai nos sentimos de ai e 
ideia de arrecadar os largos proventos 
de seus réditos, que tanta fulta nos 
fazem, parece, todavia, que não que- 
remos fazer mais nada senão preparar 
a bolsa para os recolher, como se 
fosse possivel realisar uma boa co- 
lheita sem a previa sementeira, e esta 
sem o conveniente e adequado arro- 
teamento do terreno. 

E o inteligente camarada que abor- 
dára o interessantissimo assumpto, 
proseguia dizendo haver-nos a natu- 
reza dotado explendorosamente, tendo 
nós, porém, deixado ficar as perolas 
no fundo das aguas e não impedindo 
que a terra fosse sepultando os the- 
souros que nos foram tão prodiga- 
mente distribuidos. Com efeito, nós 
deitamos tudo a um criminoso aban- 
dono até que cahimos na miseria, e 
todavia a valorisação das nossas na- 
turaes riquezas de pouco mais preci- 
sava do que de um trabalho inteligente 
e cuidadoso, servido pelos progressos 
da seiencia e da arte; mas sómente 
ha pouco se começou a pensar n'isso 
mais a sério. 

Havemos de convir, realmente; em 
que foi uma demasiada indolencia, tão 
impropria do nosso feitio meridional, 
uma devéras criminosa indiferença pe- 
los nossos mais caros interesses, esse 
desleixo, essa inercia, em face da pro- 
digiosa actividade dos outros povos 
que não dispõem dos elementos que 
nós reunimos e que tão bem nos po- 
diam servir para encher de seiva o 
depauperado organismo do nosso cor- 
po social, 

|” certo que não obstante veremos 
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o que se passa no mundo, nem se- 
quer aplicamos as nossas nativas fa- 
culdades imitativas, procurando tradu- 
zir para portuguez a grande soma de 
conhecimentos praticos que tanto tem 
beneficiado povos bem mais escassa- 
mente dotados. 

Esta nossa terra, mercê de uma 
propaganda a que nos temos mostra- 
do quasi completamente alheios, é 
apontada a toda a gente, por quem 
sabe ver e sabe o que diz, como sen- 
do um dos mais lindos cantos do 
mundo, 

Com uma ponta de pessimismo, 
amargo é certo, mas, neste ponto 
perfeitamente justificado, aduzia que 
por não estar em nossas mãos con- 
servar a amenidade do clima e as 
belezas da paisagem, O brilho intenso 
do sol que nos ilumina e a linda co- 
loração do céo que nos cobre, tudo 
o que nos educou o gosto é gerou 
os costumes, que nos deu as doçuras 
do caracter e a brandura da nossa 
indole, que nos ensinou a pintar os 
typicos vestuarios com as tintas de 
iradas flóres e nos inspirou as tro- 
vas populares em que ha a alegria do 
trinar das aves e a suave melancolia 
do arroio por entre os sinceiraes: tudo 
isso que temos sem O saber-mos apre- 
ciar nem utilisar devidamente, tudo 
existe e existirá porque para existir 
não precisa da nossa actividade, dos 
nossos cuidados, ou do nosso zelo, 
porque se deles precisasse já teria 
desaparecido. 

Pode não concordar-se, em geral, 
com a argumentação, mas não ha du- 
vida em que os factos conhecidos. 
bem deploravelmente a fundamentam. 

O que possuimos por simples e 
gracioso dom da Natureza, é muito, 
e é bom, mas não basta, com efeito, 
a determinar, nas circumstancias nor 
maes, que não são infelizmente as 
da hora actual, uma forte corrente de 
fluctuante como é aquela 
que podemos e devemos tratar de 
atrahir, 

O que nos falta, pois? Convencer- 
mo-nos de que o turista, levado a 
viajar por gosto dominante ou por 
necessidade de apare por muito que 
admire as grandes obras de arte ou 
as opulencias da Natureza, não dis- 
pensa os explendores da Civilisação e 
as conquistas do Progresso, sem que, 
neste caso restricto, se tomem taes 
fir como méras figuras de re- 
thorica. Quer encontrar nos paizes 
que visita e nas regiões mais ou me- 
nos interessantes que percorre, o ma- 
ximo de conforto e de comodidades ; 
bons caminhos para trilhar e bons 
— hoteis uia restaurar as forças gastas 

e para lhe proporcionarem socegado 
— repouso, 


Infelizmente, na maior parte dos 
casos, é isto o que nos falta, e é isto 
o que todos devemos procurar obter 
para oferecer-mos aos que amanhã, 
quando feita a tão desejada paz da 
Europa, nos visitarem atrahidos pela 
propaganda feita em prol das belezas 
naturaes, de primeira ordem, que pos- 
suimos. 

“Todos os esforços empregados n'este 
sentido são sobremaneira patrioticos, 
edignos de todo o incitamento e louvor. 


ALBERTO BESSA 


A CASA 
PORTUGUELA 


O sr. João Quiterio n'uma aten- 
ciosa carta pede-nos para pu- 
blicar na integra uma exposição so- 
bre a Casa Portugueza que ele enviou 
á Sociedade de Propaganda de Portugal, 
e na qual lastima termos abandona- 
da a construção classicamente portugue- 
za ao deselegante chalet de importa- 
ção extrangeira. 

Sentimos não poder satisfazer os 
desejos do sr. Quiterio, pois a publi- 
cação de tão extensas quão interes- 
santes considerações, só a nosso vêr, 
devem ser publicadas no boletim de 
aquela prestimosa colectividade, 

Como é porém um assunto que 
nos interessa sobremaneira, pois para 
ele ha muito lançamos as nossas vis- 
tas, vamos fazer umas ligeiras consi- 
derações, reservando-nos para mais 
tarde o tratar a fundo tão importante 
assumpto. 

Diz o nosso estimavel dirigente na 
sua exposição: 


«Na verdade, muito teria O paiz a lucrar 
se um dia abandonassemos este fertio de 
imitarmos tudo o que se faz, vê e usa no 
estrangeiro. 

A monomania da construção de chalés, 
porexemplo, participa d'esse enorme defeito 
Esses monstrozinhos, que não tem razão de 
ser no nosso solo e papulam por toda a 
parte, sem respeito algum pelo bom gosto 
e pela estetica, causam-me tédio e desdem; 
monotomos, ridiculos e pretenciosos, tendo 
um ar de que estão em casa alheia, pa- 
rece que habita n'eles a melancolia e o 


desconforto . 


Por mais que queira reagir, o meu tem- 
peramento não os tolera. E tendem a 
multiplicar-se, se não se lhe acode. Para 
admirar seria que assim não fosse-se o 
mau gosto medra como erva ruim. 

Em compensação, não me enfado nunca 
contemplar algumas casinhas construidas 
com todas as caracteristicas do solar portu- 
guez, em Cintra, Cascais, Dafundo, Ama- 
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dora, etc., ainda em pequenino numero, 
infelismente. Eu não conheço coisa mais 
bonita, mais confortavel e mais risonha. 

Gostaria que os estrangeiros que nos 
visitam levassem uma boa impressão a res- 
peito das nossas construções urbanas. Mas, 
creio que não a levam porque são detesta- 
veis, escepções 4 parte, é claro. Umas são 
copia do que lá por [ra existe outras, in- 
venção de arquitectos de fancaria; e assim, 
o que tem que admirar é uma coisa que não 
oferece novidade nem apresenta originali- 
dade. 


Reta vepe pasa vaquivo gos os e a plana as 


Ha lá coisa mais bontta, mais alegre, 
mais garrida que a casa portugueza anjiga, 
com os seus beirais, com os seus alpendres, 
com Os seus terraços. com as suas janelas 
verdes: 


Infelizme-te esse mau gosto já se vai 
espalhando por essas provincias fóra, mercê 
dos homens de dinheiro, prosaicos, comer- 
cialeiros e sem gosto : como é triste, deca- 
dente e pavoroso ! Meus ricos solares, mi- 
nhas ricas quintas de outros outros tempos, 
como eu vos quero ! come eu namoro aque- 
las que porventura escaparam 4 furia do 
camartelo chamado «progressos ! 


Orsa comodo sUrorerrepros cdga Dad prdçod 


Tem razão, o nosso desleixo cri- 
minoso que assiste a todos os actos 
da vida nacional, está tão normali 
sado que dificilmente terá remedio. 

Em todas as nossas coisas entra à 
importação, já liça de Queiroz dizia 
que nús importavamos tudo, até ideias. 

Ramalho Ortigão tambem se quei- 
xava armagamente da nossa desna- 
cionalisação manifesto, mas com toda 
a prosa brilhante do seu profundo ta- 
lento, pouco fez em prol da naciona- 
lisação das nossas coisas. 

Dizia Ramalho, que quem quizesse 
dar uma nota de arte e bom gosto 
nas casas dos arredores de Lisboa, 
bastava-que as pintasse de cinzento, 
pondo-lhe janelas venezianas pintadas 
de verde; ou fizesse vestir as pare- 
des de trepadeiras silvestres, 

Mas nem isto se fez. 


Mais patriotas teem sido os nossos 
visinhos hespanhoes, que teem derra- 
mado pelas suas praias, pelas amplia- 
ções das suas cidades e vilas a sua 
tradicional casa com os seus pateos, 
balcões e janelas de taboinhas. 


Não permite o espaço, alongar-nos 
em considerações sobre o assumpto, 
mas em breve nos ocuparemos da 
Casa Portugueza, que agora começa 
a resurgir, não só nas nossas praias, 
estancias de verão, como nas esta- 
ções de caminhos de ferro, que a 
Companhia Portugueza está fazendo, 
n'um louvavel intuito patriótico. 
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ELO extraordinario agrado com 
que foi recebido entre os nossos 
leitores, o extracto feito a uma parte 
da fulgurantissima conferencia rea- 
lisada. em honra de Portugal e das 
suas belezas, pela distincta escrip- 
tora brazileira Ex.“ Snrº D. Julia 
Lopes d' Almeida, extracto que tive- 
mos a felicidade de poder publicar 
no nosso primeiro numero, entende- 
mos que será tambem agradavel 
mente acolhido o novo extracto que 
d'outra parte da famosa conferencia 
vamos hoje inserir. 

Ocupa-se de diver- 
sas e distinctas 
regiões portu 
guezas, bem 
dignas da de- 
morada visi- 
ta dos turis- 
tas de qual- 


quer parte do 
mundo 
Esse novo 


extracto é co- 
mo segue: 


BUSSACO FLORESTA 
SAGRADA, DIVINA, 
ESPIRITUAL... 


Perguntando um dia, alguem 
ao poeta Guerra Junqueiro —o 
que mais lhe agradava em Por- 
tugal respondeu 


«O que prefiro? O Bussaco e 
as praias do sul. A floresta e 
o mar são as aproximações do 
do infinito, A uma 


mar grande 


floresta € 
oração; o uma 
ondas. U 
florestas 


mése de Bussaco é 


como as antigas cheias de 
religiosidade. Nem as cantam. 
Uma mudez augusta eleva as almas 
e as reintegra na natureza. E" por isso 
que o Bussaco é uma Noresta sagrada, 
divina, espiritual, Paizagem para um 


aves 
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santo, para uma grande alma contem- 
plativa cheia de amor : Beethoven ou 
S. Francisco de Assis. 

Como o poeta, tambem eu 
me senti sobre aquelas rama- 
“das pacificadoras, como que re- 
vestida de um habito de monge. 

Mas esse espirito de suavi- 
dade mystica não é creado ex- 
clusivamente pela sombra azul 
dos cedros, nem pelos soluços 
das fontes escondidas na hera 
tufosa, é tambem infiltrado pe- 
las braças do cruzeiro do alto, 
pelas capelas e as celas dos 
ermitões, esparsas em 
sitios da mata e por cujas pe- 
dras a tenra bonina se afoita e cresce. 


varnos 


Por mais prodigiosa e linda que seja 
a natureza, ela não tem para ninguem 
uma voz supremanente eloquente e 
sugestiva se não guardar no seu-seio 
a idéa de uma convivencia ou de um 
pensamento humano. 

Realmente n'aquela selva, em que 
Dante reponsaria a imaginação dolo- 
rosa e onde hoje existe um dos hoteis 
mais lindos da Europa, de construção 
manuelina e galerias de azulejos his- 
toricos do fino artista Jorge Colaço, o 
ar é tão puro, que os proprios jumen- 
tinhos que sobem a serra ao peso dos 
touristes profanos, tem assim como 
que uma expressão beatifica, pa- 
daquela que deveria ter 
tido o ancestral que levou ao 
cevpto Nossa Senhora e 


QqueLvz 
FACHADA E LAGO DO PALACIO 


seu bemdito Fi- 
lho... 

Eu fiz uma pe- 
regrinação suave por alguns mosteiros 
velhos de Portugal. Fui ao de Mafra, 
de cujos bronzes famosos, do desper- 
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diçado D. Pedro V, ouvi as sonorida- 
des ao mesmo tempo que errava pas- 
sos absortos sobre telhados 
sem fim; tuíi aq de Alcobaça, em que 
a linda Ignez dorme o seu somno eterno 
em um maravilhoso jazigo junto ao 


os seus 


do amado Pedro. N'essa manhã alguem 


BUSSAÇO 
PALACIO HOTEL 


tinha deposto sobre a estatua jacente 
da amante legendaria, bem no lugar 
do coração, um formoso múlho de ro- 
sas côr de sangue vivo: e aquelas 
flores ainda orvalhadas e vibrantes pu- 


nham uma nota de paixão e de vida 

na brancura patinada da pedra fria. 
Fóra o tributo de uma viajante in- 

gleza. Sob a algidez da sua aparen- 
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cia as Inglezas têm uma sentimenta- 
lidade muito profunda e singular. Não 
era a primeira que ia depór flores so- 
bre o tumulo de Ignez de Castro. 

“Tambem ou levei rosas a um tu- 
mulo de Portugal; não por certo ao 
da mulher amorosa e desgraçada, mas 
ao do Poeta amado que sob a abobada 
do Mosteiro dos Jeronymos tem a sua 
figura reproduzida do marmore puro 
«das consagraçães. |; ao redor do seu 
jazigo e da sua imagem impassivel vi 
rolarem lagrimas de olhos moços e so- 
mhadores, aos quaes os «Lusiadas» 
abriram as portas de ouro da Poesia 
e da Arte! 

Do convento de Alcobaça, que linda 
viagem para o famoso mosteiro da 
Batalha! Que estradas macias margi- 
nadas de cardos rasteiros abertos em 
grandes flores purpurinas ou flavas! 
E como se saracoteavam por esses 
caminhos as camponezas garridas le- 
vando para a feira de Leiria as suas 
preciosidades ! E n'essa cidade peque- 
nina, que o rio Liz lambe n'uma doce 
curva, que scenas tão portuguezas, tão 
coloridas e graciosas se estão a ofe- 


BATALHA — O CLAUSTRO 


recer para uma reprodução de Souza 
Pinto ao de José Malhõa. 

Esse parentese risonho, essa alegria 
aldeã e sadia entre as doçuras evoca- 
tivas dos grandes clausteros de Mon- 
teiro de Alcobaça, e a surpreendente 
beleza do da Batalha dá ao espirito 
um repouso sem atonia, um contraste 
que antes o leva a penetrar com mais 
fina acuidade as belezas artísticas do 
tempo famoso e inacabado. Erigido 
n'um vale melancolico, afastado dos 
centros populosos, o Mosteiro da Ba- 
talha só é visitado pelos peregrinos 
das cousas de arte. 


PAIZ DE REMINESCÊNCIAS 
BM QUE A POESIA RESCENDE 
COMO UM ROSEIRAL... 


E não faltam em todo Portugal pe- 
dras que falem e nos transmitam á 


[8] 


alma expressões de epocas que a vo- 
ragem do tempo absorveu no seu re- 
demoinho implacavel, Os seus castelos 
as suas terras, os seus velhos solares 
brazonados ou de adu- 
fas e balcões historicos, 
os seus cruzeiros solita- 
rios, as suas pontes ro- 
manas, matizam 
paiz de reminescencias 
espirituaes, em que a 
poesia rescende, como 
um roseiral. Nenhum apa- 
receria mais suave abri- 
go, à quem fatigado de 
luctas 1 ctuaes, pu- 
desse de vez em quando 
repousar em uma 
suas aldeias, simples e 
sãs, para n'elas beber 
frescura e paz de espi- 
rito... Nós Brazileiros, mal conhece- 
mos de Portugal o caes de 
em que desembarcamos com os mi- 
nutos contados, em transito para a 
França. A's vezes estendemos um 
pouco mais a nossa curiosidade pas- 
sando pelas ruas circumvizinhas, indo 
saborear às confeitarias 
os famosissimos doces 
e balas de que as frei- 
ras deixaram o segredo 
aos inegualaveis con- 
feiteiros de Lisboa, ou 
vamos quando muito 
até ao Estoril, sempre 
a olhar para o relogio, 


esse 


das 


Lisboa 


na preocupação fasti- 
diosa de não perder- 
mos a hora do reem- 


barcamento .. 


A culpa não é nossa. 
A culpa é do proprio 
Portugal, que não es- 
palha pelo mundo, co- 
mo fazem as outras na- 
ções, a magia das suas 
paizagens, tão variadas e lindas; das 
suas thermas admiraveis; das suas 
variadissimas aguas medicinaes; das 
praias encantadoras, cada qual mais 
pitoresca, e mais interessadte, mais 
portugueza; da sua vida campezina 
inegualavel e do seu clima sa- 
luberrimo. 


A culpa é dos escriptores 
portuguezes, que não se can- 
çam de escrever da sua terra, 
mesmo quando o fazem para 
o Brasil, cousas que, em vez 
de a tornarem atrahente á nos- 
sa imaginação, a despem de 
toda a curiosidade. A fermen- 
tação das suas paixões politi- 
cas, a visão de erros que na- 
turalmente, e talvez patrioti- 
camente, os irrita, que não 
remedeiam pela sua acção di- 
recta ou indirecta, mas de que 
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se queixam acerbamente a quem não 
lhes pode acudir, reflectem sobre esse 
delicioso cantinho europeu uma espe- 
cie de tédio que o torna 


desinteres- 


CINTRA — PALACIO DA PEMA 
sante aos olhos extrangeiros. E € tal- 
vez por isso que, relativamente, pou- 
cos dos que viajam, e chegam mesmo 
a pôr em contacto a sola dos seus sa- 
patos com o pavimento do Caes do 
Sodré, conhecem essa joia a dois pas- 
sos de Lisboa e que mereceria so por 
si uma viagem a Portugal, Não é pre- 
ciso ser-se poeta para se comprehen- 
hender o extase com que Lord Byron 
a contemplou. 

Ali a natureza e a arte se entrela- 
çam e beijam no recorte airoso da 
montanha coroada pela pedraria do 
derrocado castelo dos Mouros ; na po- 
lychromia das suas grandes matas 
cheirosas e verdejantes, de que emerge 
airoso e lindo o castelo da Pena; nos 
recantos solitarios e deliciosos das suas 
quintas ; no espelhamento dos seus la- 
gos; e no murmuro das suas aguas 
finas e nas tradições historicas do seu 
"aço cheio de curiosidades e de mo- 
tivos artísticos e interessantes. À poe- 
sia serena das estradas de Cintra, so- 
bre que as arvores estendem os braços 
nodosos, é tamanha que penetra fun- 
damente n'alma, mesmo de quem leve 
no pensamento e nos olhos a expres- 
são apotheotica de austera natureza 
mais sumptuosa e mais ardente. 
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AS AGUAS DO MONDRGO 
TREM VOZES RIMADAS... 


Depois da poesia de Cintra-—a poesia 
de Coimbra, de que se diz que as 
aguas do Mondego tem vozes rimadas 
e que as noites de lua cheia, derramam 
uma cfaridade mais intensa e mais 
Iyrica do que em outro qualquer ponto 
da peninsula. Em verdade não sei, 
mas o que posso afirmar, por expe- 
riencia propria, é que uma noite no 
Choupal, em que se ouçam guitarradas 
depois de se ter ouvido cantar o rou- 
xinol, fica para sempre espelhando na 
alma uma blandicia, um sonho em 
que a mais saudosa das musicas se 
represente e divinisa. .. Falar de Por- 
tugal sem falar do rouxinol e dos 
pinheiraes seria o mesmo que falar 
do Brasil sem citar o sabia e a pal- 


-——— > >> —>—. B - de 


meira! E Coimbra se não é a terra 
de pinheiraes é com certeza a do rou- 
xinol. 

Talvez não haja em toda a Buropa 
uma cidade, universitaria tão caracte- 
ristica nem mais seductora. Os milha- 
res de adolescentes e de moços que 
por ali tem passado comunicaram aos 
proprios lagedos antiquissimos de 
pateos e ruas velhas um sentimento 
de idyvlio romantico, de idylio de 
juventude ! 

Além dos seus fados, das suas lendas 
e das suas tricanas; além das suas 
areias de prata, dos seus choupos 
escuros, do seu rio anilado por onde 
descem serenatas em noitadas amoro- 
sas; além dos seus penedos de lindo 
nome—da Meditação—da Saudade— 
e dos seus salgueirais, além da sua 
famosa Universidade e Bibliotheca ce- 


ARTE E LITERATURA 
BALADA. OUTOMNAL 


Palidasinha dolhos maguados 

K rosto exangue, côr de marfim, 

Que estranhas dores, que ídeaes tombados 
Palidasinha «olhos maguados 

Te envelheceram tam cedo assim > 


Palidasinha d'olhos maguados 

Que conjecturas tem rosto dá... 
Tiveste amores mal compensados 
Palidasinha d'olhos maguados 2 
Morrew-te 0 noivo? Quem sabe lá .. 


Palidasinha d'olhos maguados 

K olheiras roxas como violetas 
Onde os tu poisas, poisam cuidados, 
Palidasinha d'olhos maguados. 

Se encaras homens, ficam postas... 


Palidasinha olhos maguados 

A morte augmenta, alarga « escolha 

De corpos mubeis, inviolados, 
Palidasinha d'olhos maguados, 

No fim do outomno, ao cahir da folha... 


Palidasinha «olhos maguados 

K de vinte annos, que não tens mais, 
Conta-te a morto entre os convidados, 
Palidasinha d'olhos maguados, 

Nas paços d'ela que são covaes.. . 


Palidasinha d'olhos maguados 
Fica no mundo, não queiras ir... 
Sécam os lirios pelos eirados, 
Palidasinha d'olhos maguados, 

K a primavera torna-os a abrir... 


DE AUGUSTO GIL 


Palidusinha d'olhos maguados 
Sacóde as maguas do coração, 
Hisquece os dias atormentados, 
Palidasinha d'olhos maguados, 
Que atraz de tempos. tempos virão 


Palidasinha dolhos maguados 

A vida é bela, Linda és tambem, 

K e se morreres, auos passados, 
Palidasinha d'olhos maguados, 

Hude esquecer-te a tua propria mãe. . 


e =>... (Bj 


N Deusa DAS AVES 
pe GAMO 


(O insinvaserar a Deusa das Aves 
ca rainha das fores. À sua 
figura insinuante, com toda a graça 
dos seus I2 anos, encantava toda a 
gente d'aquela pequena terra, que, de- 
bruçada sobre o rio ligeiro que corria 
a seus pés, dominava um extenso 
vale de salgueiros e milharaes, 

“Todas as aves eram suas amigas; 
todas as flôres, desde a singela e hu- 
milde papoila ao cardo mais agreste, 
a conheciam e se sentiam felizes quan- 
do a sua mão pequenina as colhia e 
as levava a enfeitar o seu quarto ou 
o altar da Senhora dos Aflictos, sua 
madrinha. 

Quando creança, nas suas correrias 
pelos trigaes maduros, se os seus pés 
pequeninos pisavam algum ninho de 
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lebre e das suas igrejas seculares, 
Coimbra tem ainda a acenar á curio-. 
sidade extrangeira belas c de. 
arte, uma Escola Infantil que é—um 
sorriso—e a imagem eu madeira da 
Rainha Santa talhada pelo extraordina- 
rio—porque não hei de dizer? pelo. 
sublime esculptor-—Veixeira Lopes. 
Em Villa Nova de Gaya, no atelier 
desse artista, em que o génio dê 
raça se evidencia da maneira a mais 
expressiva e a mais notavel tive uma. 
uma das maiores comoções artisticas 
da minha vida, contemplando na pro- 
pria oficina de creação—e que for- 


mosa oficina !—esculpturas em que 


premia ainda a febre da execução do 
grande mestre, 


JULIA LOPES ALMEIDA 


= us  — 
cotovia assente no chão, ela, com um 
carinho de mãe, afagava os pobres 
passaritos, enchendo-os de beijos e 
deixando-os depois ficar no conchego 
do ninho, lamentando ser ele tão hu- 
milde e estar assim abandonado á 
chuva e ao sol ardente. 

Quando passava pelos inhos, 
de silveiraes em Nlôr, as boas aves, 
pousando de ramo em ramo, 
panhavam-na n'um doido chilrear, 

à sua que no alto do povoa- 
do dominava pela sua brancura de neve. 

À's vezes os passaritos, aos primei 
ros alvores da madrugada, vinham á 
janela despertal-a; cla corria a agra- 
decer-lhes, os cravos da 
varanda, a desabrochar, lhe dave 
tambem os bons dias. 

O sobrinho da Morgada, um brutc 
um animal, um dia, quando ela pas- 
sava com o seu molho de papoilas, 
ofereceu-lhe um rouxinol que à trai- 
ção roubara do ninho, e dirigiulhe 
um galanteio rude e bestial. Ela não 
o ouviu, mas aceitou O passarito, mid 
logo o deixar fugir, 


N'uma manhã cheia de sol, o sino 
da freguezia tocava numa alegria nu- 
peial; ela ia casar, os passarinhos can- | 
tavam tambem alegremente, as flores 
tinham deixado os campos, para en- 
cher O seu caixão, ] 

“inha morrido! la casar com os 
anjos, companheiros leaes da sua in- 
fancia; o seu corpo ia servir de pasto 
às roseiras do pequeno cemiterio. 


DER 


Tempo passou. As flóres murcha- 
ram, as aves deixaram de cantar, O 
vale vestiu-se de luto. Só o rouxinol, 
n'uma balada de agonia, ia às noites, 
entre os loureiraes, carpir saudades 
sobre o seu coval, 


DE 1916 


PAISAGENS 
PORTUGUEZAS 


O ALGARVE 


UEM não ouviu falar, sequer com 
saudade e enthusiasmos d'esse 
Ge lindo Al-Gharb, ultima pro- 
vincia arrancada ao dominio dos infi- 
eis, e onde ainda ha, aqui e além, ve- 
lhas lendas mouriscas ? 
O Algarve, tão cheio de luz e colorido, 
a boa terra fertil dos arabes, batido 
ás vezes pelo levante, restos do si- 
moun do veserto, tem sempre disputa- 
do ao Minho a 


supremacia da Es? 
beleza, na dis- DR 


puta eterna dos 
olhos azues € 
dos olhos ne- 
gros 

Se lá fordes 
um dia na tran 
sição ao mona 
tono Alemtejo 
para au provin- 
cia do sul, sua 
visinha, senti- 
reis quasi que 
imediata mente 
um destum 
bramento da 
paisagem, ty- 
pica como ne- 
nhuma outra, 
tocada pelo en- 
canto dos fi- 
gueiraes baixos 
e das amen- 
doeiras cobrindo de branco campos 
interminaveis onde a vista mergulha 
n'um doce enleio. "Tomac em Portimão 
uma carrinha, especie de char-ú-bane de 
duas rodas e um só cavalo, systema 
ligeiro de condução só ali ce em Hes- 
panha usado, Passae a ponte de Por- 


x ' 


NES EC Deer; 


PRAIA DA ROCHA — OS TRES URSOS 


O 


timão sobre o Arade, e admirareis um 
dos mais belos panoramas de tolo o 
paiz. O rio, tranquilo é cheio de sol 
abre-se à esquerda, em curvas capri- 
chosas, entre fortalezas e areaes, ba- 
nhando Portimão e: nina FE 
fica on 
1 


genio bisarro do meu ilustre conte 


gudo que 


neo Coelho de Carvalho vac a meudo 
repouzar n'um antigo « 
transformado em mora 
para a direita, Mexilhoei 
uma serie interminavel de fabri 
conservas que ocupa a activida 
grande parte do operariado Algarvio. 
Ide a Monchique, a Cintra do Sul, 
afamada pelas suas thermas, perdida 
na montanha entre arvoredo, alegre 
pela simphonia dos riachos. Ali, ga- 


astelo por ele 
a, Mais ak 


a Grande, € 


de 


ranto- vos que ficareis com uma im- 
pressão agradavel. Mas voltae a Lagos 
com a sua bahia formosa e serena; 
Ide até ao Cabo desS. Vicente, visitac 
Sagres, onde vos tomarão as recorda- 
ções da epopeia maritima do Infante 
D. Henrique. Foi d'ali que partiram 
os primeiros na- 
vegadores, em 
pequenos bar- 
cos, audazes e 
arrojados à des- 
coberta é con- 
quista de terras 
de Africa. 

O litoral, é 
orado de pe- 
quenas aldeias, 
e praias d'aspec- 
to singular, de 
grandes e ex- 
quintos roche- 
dos. A praia da 
Rocha, perto de 
Portimão, é a 
mais linda do 
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paiz em belezas naturaes. Passareis 
ali noites deliciosas que vos lembra- 
rão formosas paragens tropicaes. 

Dae-vos ao cuidado de ir ao Alvôr, 
a antiga vila de pescadores onde mor- 
reu envenenado, D. João 1, que so- 
nhava, solitario, mais alem, na gran- 
diosa empreza. 

Visitae tambem Faro, que não deixa- 
reis de admirar. Lánaásceu, pormenor cu- 
rioso, a padeira de Aljubarrota. 

Não esqueçaes Silves, a velha ci- 
dade, pomo de discordia entre mouros 
e christãos; nos seus campos se fe- 
riram formidaveis batalhas, e a tradi- 
ção aponto ainda um pégo da ria onde 
se afogou, ao fugir, um rei arabe. 

O velho castelo dos Mouros, lá está, 
rindo do tempo, mas abandonado, ser- 


FARO 
VISTA GERAL DA CIDADE 


vindo de cadeia; é curioso vel-o ao 
pôr do sol, quando uma poeira doira- 
da ainda envolve os campos, ou ao 
luar, ao belo luar do Algarve, que pra- 
teia os rios e ilumina velhas ruinas 
onde dormem um somno d'encanto 
lindas princezas d'outras eras, 

E por toda a parte encontrareis en- 
canto e poesia, lenda e sonho, céo 
azul, clima doce e a alegria do fi 
do sul, Olhae bem as moças de tez 
morena e talvez encontreis tambem o 
perdido tvpo da mulher arabe, cujos 
traços, de raça não cruzada persistiram. 

Voltareis encantados, e asseguro-vos 
que só tereis um momento de triste- 
za, e esse sera o da partida por tar- 
de de calma, quando o silencio fôr 
quebrado pelo silvo barbaro da loco- 
motiva anunciando a partida, 

Tomar-vos-ha a saudade e na primei- 
ra ocasião haveis de voltar ao lindo 
sul. 


MARQUES PEREIRA 


REVISTA DE TURISMO 


O PRIMEIRO NUMERO 
DA NOSSA REVISTA 


(O resou a melhor impressão no 
nosso meio turistico e comer- 
cial o aparecimento da nossa revista. 
Quasi toda a imprensa do paiz lhe 
teceu os mais rasgados elogios o que 
nos veio lisongear sobremaneira, 

Nunca, na mais radiosa phantasia, 
podémos conceber o excelente aco- 
lhimento que a nossa revista teve, 

Varias entidades de destaque, nos 
manifestaram a sua satisfação e a sua 
homenagem á nossa despretenciosa 
obra, 

D'elas destacaremos um periodo de 
uma penhorante carta que nos enviou 
o ilustre e digno director da Reparti- 
ção de Turismo, sr. Dr. José de 
Athayde : 


VU cv. cecensceni tras na pena 


Não póde esta Repartição deixar 
de felicitar V.... pelo seu valio- 
so emprehendimento que vem preen- 
cher uma das muitas lacunas do 
nosso meio turístico, visto consistir 
uma publicação exclusivumonte de 
turismo e só de turismo e para o 
turismo vivendo, 

Oxalá V.... seja tão feliz nos 
numeros que se seguem como foi no 
primeiro numero da sua revista. 
que se apresenta de optimo as- 
pecto, elegante, e muito bem cui- 
dada na parte lileraria e artistica, 
e que por isso tudo bem merece o 
acolhimento e q protecção do pu- 
bilico. 


ceserorcastas nremecas uma .cseneo 


Não permite o exiguo espaço de 
que dispômos publicar na integra tão 
precioso e lisongeiro documento, assim 
como as palavras de louvor que a 
imprensa diaria e periodica nos dirigiu. 

Não é possivel mesmo dar uma 
nota concreta dos nomes dos dignos 
colegas que se referiram à nossa re- 
vista, mas citaremos alguns que por 
acaso temos sobre a meza. 

São eles: 


A Nação, Jornal do Comercio e das Co- 
lonias, Comercio do Porto, Diario de Noti- 
cias, A Lucta, A Capital, O Dia, Opinião, 
Semana Alcobacense, Noticias de Alcobaça, 
Jornal de Abrantes, O Jornal de Felguei- 
ras, Jornal d' Albergaria, Flôr do Tamega, 
Correio de Arganil, A União de Lafões, 
Correspondencia da Covilhã, Os Ridicu- 
los, de Lisboa, etc. 


Para eles, para o digno director da 
Repartição do Turismo, e para todas 
as possoas que nos enviaram as suas 
felicitações o nosso mais profundo re- 
conhecimento. 


” 


UM NOVO 
COMBOIO RAPIDO 
INTERNACIONAL 


( OMEÇA hoje a circular um novo 

comboio rapido internacional de 
Lisboa a Paris, fazendo o trajecto em 
46 horas, o que é importante nas 
actuaes circumstancias, que o unico 
comboio que circulava fazia O percurso 
em 57 horas, poupando-se agora por- 
tanto 11 horas, o que equivale a dizer 
uma noite, 

Assim partir-se-ha de Lisboa ás 
8,30 da manhã, no rapido do Porto 
para se passar ao meio dia na Pam- 
pilhosa para um comboio expresso 
que dará ligação para os rapidos do 
Norte Hespanha, chegando a Paris 
pelas 6,45 do 3.º dia, 

Este comboio representa um gran- 
dioso melhoramento para as nossas 
relações internacionaes, que assim te- 
rão um novo incentivo. E ainda vem 
acabar com uma imensa vergonha 
para a nossa terra, que era esse com- 
boio mixto da Beira Alta que fazia o 
trajecto de Pampilhosa a Vilar For- 
moso, 202 kilometros, em cerca de 
I2 horas, ou seja uma marcha co- 
mercial de 17 kilometros!,.. 

Não sendo no entanto culpada a 
Companhia da Beira Alta pois não 
tinha necessidade de o fazer mais ace- 
lerado devido ao comboio hespanhol 
partir só de Fuentes de Onoro às 17,25. 

Este serviço vem trazer grandes sa- 
crificios à Companhia da Beira Alta, 
pois o novo comboio tem uma mar- 
cha ainda mais apertada que o Sud- 
Express, mas estamos certos que os 
seus sacrifícios serão compensados, 
devido ao grande melhoramento a que 
o publico ha de saber corresponder. 

O novo serviço será feito com as 
magnificas e modernas carruagens da 
Beira Alta, providas de todo o con- 
forto, o que equivale a dizer que será 
um serviço completo, 

Mas não é só o serviço interna- 
cional que ganha com este grande 
melhoramento, é tambem o nacional, 
pois poder-se-ha ir rapidamente a 
qualquer ponto da Beira Alta sem à 
perda de uma noite o que muito vem 
favorecer o comercio e q turismo. 


EXPEDIEN TE, 


Consideramos assinantes todas as - 


pessoas a quem é enviado este nume- 
ro, e não o devolverem. 

— Anunciam-se gratuitamente n'esta 
revista todas as obras literarias que 
digam respeito ao engrandecimento do 
pais. 
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sejo ir com 
(12 anos) fazer uma te 
Cai ng onde 
Joimbra, 
douro, Espinho, Porto, Penal 
Real, pois queremos aproveitar. 
sagem n'essas terras, para n'elas 
determos e admirar alguma cousa de 
interessantes que elas tenham, 
Devemos Psi bilhete de banhos. 
ou de excursão? 
Lisboa, 12-VIL-9]6. 


Nem uma cousa nem outra, o bi- 
lhete de excursão, muito economico e 
comodo, só serve para viagens cireu- 
lares e a que pretende fazer á diree- 
ta; O bilhete de banhos ainda peor; 
sendo ele sobrecarregado com a so- 
bretaxa nos comboios rapidos, e a se- 
nha de paragem (20 centavos) ficar- 
lhe-ha mais caro que o bilhete ordina- 
rio, Parece incrivel mas é verdade. 

Tome pois bilhete de tarifa geral 
para as terras onde se quizer deter, e 
no Porto compre então bilhete de ba- 
nhos para Vidago, que lhe permite pa- 
rar onde quizer sem senha de para- 
gem, apenas apresentando o bilhete na 
bilheteira quando se quizer deter, para 
carimbar. 


AS. 


«».Sr. Redactor. — Pretendo ir a 
Paris tratar de um negócio, qual o me- 
lhor trajecto ? 

E" preciso passaporte ? 

- Métboms 15-VIL-916. J. 
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Se pretende ir directamente com eco- 
nomia de tempo, sirva-se do comboio 
das 8,30 da manhã que hoje começa 
a ligar com Paris por Salamanca (con- 
forme noutro local dizemos), e se pre- 
tende visitar Madrid em negocio ou 
passeio, então sirva-se do rapido » 
Madrid, (segundas quartas e sabados): 
por onde, como por Salamanca ha bi- - 
lhetes de ida e volta, 

Aquele tem a vantagem de ser mais 
rapido e este o de ser mais interes- 
sante o seu trajecto. 

Passaporte, indispensavel, visado no. 
consulado de França. 


Esta secção é destinada a 
consultas dos nossos estimados 
leitores, sobre viagens, excur- 
sões, hoteis a preferir, trajectos 
a percorrer, e sobre todos os 
assumptos que se ligam com o 
turismo. 


